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EMENTA: 
 
Relação entre língua-sociedade. Heterogeneidade linguística. Preconceito linguístico. Regra variável (variável-
variantes. Condicionamentos linguísticos e extralinguísticos). Mudança linguística. Etnografia das modalidades 
verbovocais. Estudo etnográfico da fala, da conversação e outras modalidades verbo-vocais, suas variações inter e 
intraculturais, inter e intrassocietárias (e.g. pidgins, jargões, gírias, charivaris, palavras-de-ordem). A variação 
diatópica, diastrática e diafásica. Pesquisa de campo (coleta e análise de dados). Análise quantitativa e qualitativa. 
Língua falada e língua escrita. O português Brasileiro (PB) frente às outras variedades do português. Sociolinguística e 
ensino de língua. Política linguística e implicações para o ensino de português. Discussão teórico-prática sobre a 
relação entre língua e sociedade e sua abordagem no ensino de língua.  

OBJETIVOS: 
 

Ao término da disciplina, o estudante deverá ser capaz de relacionar língua e sociedade em seus diferentes aspectos, 

especialmente os que se referem às noções de ‘regra variável’ e de ‘variação linguística, mas também aos conceitos de ‘norma 

padrão’, de ‘norma culta’, de ‘normas de prestígio’ e de ‘normas subalternizadas’’. O estudante deverá ser capaz, ainda, de 

refletir sobre preconceito linguístico e sobre as maneiras de enfrentá-lo na sua língua materna e na sala de aula da educação 

básica a partir da aproximação com pesquisas com português brasileiro em contraste com outras variedades de português, em 

que emergem discussões sobre a Sociolinguística como prática social. 

 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS: 
 

1. Sociolinguística: conceito; origens; ramificações e ciências afins; tarefas. 

2. Relação entre a Sociolinguística e as ciências pós-estruturalistas; 

3. Relação entre Língua e Sociedade; Língua e Cultura; Língua e estilo;  

4. Variação Linguística e Mudança Linguística; 

5.  Os tipos de Variação Linguística (Diacrônica; Diatópica, Diastrática, Diafásica, Diamésica) e a noção de regra 

variável, variável e variantes; condicionamentos linguísticos e extralinguísticos; 

6. Níveis e registros de linguagem; 

7. A pesquisa de campo na esfera sociolinguística: coleta, análise qualitativa e qualitativa de dados; 

8. O português Brasileiro (PB) frente às outras variedades do português e a questão do Preconceito Linguístico; 

9. Sociolinguística e ensino de língua: reflexões sobre o ensino de língua portuguesa diante de uma realidade linguística 
heterogênea; 
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